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APRESENTAÇÃO

 Este relatório da Ouvidoria do Ministério Público do Estado do Rio Grande do 

Sul sintetiza as principais atividades desenvolvidas pelo Órgão no ano de 2016.

 Objetiva, além de divulgar ao público em geral o trabalho desenvolvido na 

Ouvidoria, atender ao disposto na Lei Estadual n.º 12.473, de 03 de maio de 2006, 

art.2º, VII, que prevê a elaboração de relatórios de atividades. 

 Contém dados estatísticos relativos à quantidade e tipos de manifestações 

recebidas.

 Além disto, cita os eventos internos e externos que contaram com a 

participação e/ou colaboração da Ouvidoria, divulgar à sociedade a existência e 

a disponibilidade da Ouvidoria como um importante canal de comunicação.

EQUIPE

OUVIDOR
Mauro Henrique Renner

OUVIDOR SUBSTITUTO
Alexandre Lipp João

COORDENADORA
Véra Regina Souza Duarte

ASSESSORA
Clarissa de Lima Calvi
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contato

Faça sua manifestação online: 
Formulário de atendimento http://www.mprs.mp.br/ouvidoria

Telefones: (51) 3295-1601 ou (51) 3295-1677
Envie fax para: (51) 3295-1600.

Correspondência para: Ouvidoria MP/RS 
Av. Aureliano de Figueiredo Pinto, nº 80, Torre Norte, 8º andar, sala 801 

Bairro Praia de Belas, Porto Alegre - RS - CEP: 90050-190.
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DADOS ESTATÍSTICOS

MANIFESTAÇÕES RECEBIDAS
A Ouvidoria do Ministério Público, em 2016, recebeu e analisou 1.674 

manifestações. Não foram contabilizados neste relatório os atendimentos informais, 

realizados geralmente através de contato telefônico, no qual a orientação é 

repassada no ato, não possibilitando, pela demanda recebida, seus registros.

Estima-se que o canal de comunicação mais utilizado pela sociedade para 

contato com a Ouvidoria, tenha sido liderado pela internet, através do formulário 

de atendimento, disponibilizado no site do Ministério Público www.mprs.mp.br/

ouvidoria/formulario. Abaixo o gráfico demonstra a quantidade de manifestações 

recebidas em cada mês.
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Devido a orientação da Chefia do Ministério Público,  todas as manifestações 

recebidas nesta Ouvidoria para apuração de ilícitos são encaminhadas diretamente 

ao Serviço de Informações e Atendimento ao Cidadão – SIAC, com isso, houve uma 

diminuição dos registros quantitativos na Ouvidoria.

Com base nos dados apresentados, a média de manifestações recebidas por 

mês representou 140 expedientes, equivalendo ao total de 6 atendimentos diários.

Os assuntos relatados nos protocolos recebido são bem diversificados. Em 

grande proporção aparecem os que noticiam fatos que refogem as atribuições da 

Instituição.
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Os tipos de manifestações, de acordo com a Lei n.º 12.473/2006, que instituiu 

a Ouvidoria, são classificadas em comentário, crítica, denúncia, elogio, pedido de 

informação, reclamação e sugestão. A opção é escolhida pelo próprio manifestante, 

quando faz o seu registro na internet, via formulário de atendimento, ou por servidor 

do Órgão, quando o registro é realizado pelos outros canais disponíveis.

As manifestações versam sobre diversos tipos de irregularidades, como, por 

exemplo, casos de improbidade administrativa, envolvendo nepotismo, aplicação 

de verbas públicas, elaboração e realização de concursos públicos. Também se 

constata que são solicitadas informações e/ou providências relativas às questões 

voltadas ao acesso à saúde pública, educação, direitos do consumidor e de meio 

ambiente.
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07/03/2016 - Dr. Mauro Renner e do Dr. Victor Hugo Azevedo visitam à  
     AMP/RS.

10 e 11/03/2016 – XXVIII Reunião Ordinária do CNOMP - Vitória/ES

A nova diretoria do Conselho 

Nacional dos Ouvidores do

Ministério Público (CNOMP) 

para o anuênio 2016/2017 

foi eleita (...)durante a XXVIII 

reunião do colegiado, realizada 

em Vitória, Espírito Santo. O 

ouvidor do Ministério Público 

do Mato Grosso do Sul, Olavo 

Monteiro Mascarenhas, foi eleito  

presidente do CNOMP e o ouvidor do Ministério Público de Pernambuco, Antônio 

Carlos de Oliveira Cavalcanti, foi eleito vice-presidente do Conselho. A Ouvidora do 

Ministério Público do Distrito Federal, Rose Meire Cyrillo, ocupará a Secretaria, e

o Ouvidor do Ministério Público do Acre, João Marques Pires, foi eleito tesoureiro.(...)

A XXVIII reunião do CNOMP foi aberta em solenidade realizada (...) no auditório da 
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Procuradoria-Geral de Justiça, 

em Vitória, com as presenças 

de ouvidores dos MPs de 25 

Estados e do Distrito Federal, 

do Conselho Nacional do 

Ministério Público (CNMP), 

Ministério Público Federal, 

Ministério Público do Trabalho 

e Ministério Público Militar.(...) 

Em discurso na abertura do 

evento, o subprocurador de Justiça Josemar Moreira, salientou que a ouvidoria é 

o braço forte da instituição ministerial. “Temos na ouvidoria o fortalecimento do 

Ministério Público, zelando sempre pela transparência de nossas atividades, com o 

objetivo de aprimorar o modelo de excelência na prestação de serviços e atividades 

públicas”, discursou. Já o ouvidor do MPES, Sérgio Dário Machado, agradeceu as 

presenças dos colegas no evento, engrandecendo o evento e o Espírito Santo. 

“São membros do Ministério Público que lutam por uma sociedade melhor e vêm 

abrilhantar nossa reunião. Estou muito feliz com essa participação”. O presidente do 

CNOMP da gestão anterior, Antonio Cesar Cioffi de Moura, destacou o alto quórum 

de ouvidores da reunião. “Mesmo nessa época de dificuldades e falta de recursos, 

termos aqui praticamente todos os ouvidores dos MPs, o que mostra a importância 

das ouvidorias em face do Ministério Público”, observou. 

Fonte: http:// www.cnomp.com.br/busca/XXVIII+reuniao
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17/03/2016 - Mulheres da Justiça debatem os desafios enfrentados na  
   carreira.

A representatividade, o em-

poderamento e os desafios da 

mulher na carreira foram te-

mas de debate entre mulheres 

líderes da Justiça gaúcha por 

meio do Projeto “Ouvindo as 

Mulheres da Justiça”, ocorrido 

(...) no Memorial do RS. 

Experiências pessoais, a discri-

minação de gênero, os precon-

ceitos, os temas positivos e as barreiras enfrentadas no caminho do sucesso marca

ram o encontro, promovido pelas Ouvidorias do Ministério Público, da Defensoria Pú-

blica do Estado, do Poder Judiciário, do Tribunal Regional do Trabalho da 4ª região e 

da Ordem dos Advogados do Brasil. O Ouvidor do Ministério Público, Mauro Henrique 

Renner, e a Promotora de Justiça Ivana Battaglin participaram dos debates, junta-

mente com representantes dos 

demais órgãos. As dificuldades 

enfrentadas na carreira foram 

amplamente discutidas, princi-

palmente as   diferenças entre 

homens e mulheres que ainda 

são encontradas no mercado 

de trabalho atual. “Percebemos 

o quanto as carreiras de sucesso 

tendem a ser excepcionais para 

as mulheres. Para ascender, a mulher precisa escolher entre casa e carreira, dife-

rente dos homens”, afirmou a Professora da UFRGS Ligia Madeira, que atuou como 

mediadora dos debates. Dentro das próprias instituições foram apontadas violências 

e violações de direitos humanos, assédios e barreiras para o crescimento da mulher 

como líder. Foram mencionadas inclusive alterações salariais pelo simples fato da 

diferença de gênero. “No MP nunca percebi qualquer discriminação de gênero dos 

colegas homens com as colegas mulheres. Nesse aspecto, na minha percepção, 

somos absolutamente iguais”, disse Ivana Battaglin. “Como as demais instituições, 

muito embora sejamos “meio a meio” há predominância masculina nos cargos da 
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17/03/2016 - Prova de Tribuna do XLVII Concurso para Ingresso à   
   carreira do Ministério Público foi realizada no Palácio do  
   MP. 

administração”, falou, lembrando, porém, que a Instituição já teve uma Procurado-

ra-Geral, “que jamais foi discriminada por conta de seu gênero”. Ivana observou, 

ainda, que a matéria relativa à violência doméstica e familiar contra a mulher é 

que “sofre preconceito” na Instituição, pois não é tratada com a relevância que 

merece. De acordo com a Ouvidora-Geral da Defensoria Pública, Denise Dourado 

Dora, o objetivo do evento foi alcançado e superado na medida em que os parti- 

cipantes puderam refletir o papel da mulher na sociedade, na carreira, no trabalho 

e no âmbito pessoal, sendo o fortalecimento do gênero feminino um avanço para 

todos.

Fonte: http://intra.mp.rs.gov.br/site/noticias/atuacao/?page=35

Fonte: http://intra.mp.rs.gov.br/site/noticias/atuacao/?page=51
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02/05/2016 - Ministério Público entrega a Ordem do Mérito 2016.

Em uma noite especial de con-

fraternização, o Ministério Públi-

co gaúcho homenageou, (...) 15 

personalidades que realizaram 

importantes serviços para o de-

senvolvimento de suas atividades 

e que também prestaram rele-

vantes serviços à cultura jurídica 

do Estado. A cerimônia de entre-

ga da Ordem do Mérito 2016, nos 

graus “Grã-Cruz”, “Comendador” e “Oficial”, realizada no Auditório Mondercil Paulo 

de Moraes, foi presidida pelo Procurador-Geral de Justiça do RS, Marcelo  Lemos 

Dornelles. (...) Após a entrega das medalhas, realizada pelo Procurador-Geral de 

Justiça e por integrantes da Administração Superior, o Chefe do MP iniciou seu dis-

curso citando o filósofo Aristóteles, segundo o qual “a honra não consiste em receber 

títulos, mas em merecê-los”. Em seguida, completou, que “merecimento é o que se 

percebe nos agraciados, cada qual 

ao seu modo e na sua função colabo-

radora na consecução dos valores re-

publicanos”. Marcelo Lemos Dornelles 

frisou, ainda, a competência e a le-

aldade de todos os homenageados 

com o Ministério Público, critério que 

a Administração Superior utilizou nesta 

edição para a escolha. Para tanto, ci-

tou qualidades e características do currículo de cada um que recebeu a medalha. 

Por último, o Procurador-Geral de Justiça enfatizou que a escolha dos agraciados 

foi feita pela Chefia da Instituição, mas os nomes foram submetidos ao Órgão Es-

pecial do Colégio de Procuradores, onde foram aprovados por unanimidade. (...) 

O Governador do Estado, José Ivo Sartori, que foi agraciado com a distinção Grã-

Cruz, falou em nome dos homenageados. Destacou que, em sua administração,      

reconhece com serenidade as relações positivas que mantém com o Ministério Pú-

blico que, de acordo com ele, é uma Instituição com a qual mantém parceria de 

trabalho há muitos anos, desde a época em que presidia a Comissão de Direitos Hu-

Procurador-Geral, Luiz Felipe Silveira Difini, Dr. Mauro Renner.
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manos da Assembleia Legislativa. 

O Chefe do Executivo ressaltou, 

ainda, que, ao fazer parte do rol 

de agraciados, juntamente com 

servidores e homens públicos, sen-

tia-se honrado pela escolha feita 

pelo Ministério Público, uma vez 

que todos “contribuem com uma 

sociedade democrática”. Por últi-

mo, José Ivo Sartori cumprimen-

tou o Ministério Público pela outorga da Ordem do Mérito 2016 e afirmou que o 

trabalho da Instituição deve ser reconhecido sempre em defesa das liberdades.

Fonte: http://intra.mp.rs.gov.br/site/noticias/atuacao/?page=37

Membros do MP que prestigiaram a solenidade

Agraciados com a medalha

17/05/2016 - Ministério Público faz prestação de contas na Assembleia

Compete ao Procurador-Geral de Justiça comparecer anualmente à Assembleia 

Legislativa do Estado para relatar, em sessão pública, as atividades e as necessi-

dades do Ministério Público. Atendendo à determinação constitucional, (...), o PGJ 

iniciou destacando que o Ministério Público é uma instituição peculiar, com amplo 

rol de atribuições que impactam diretamente na vida da sociedade, “assim, além 

de ser um dever constitucional, a prestação de contas é uma oportunidade”, frisou. 

(...) Da tribuna, Marcelo Dornelles ressaltou que, durante o ano passado, o Ministério 

Público teve uma atuação destacada em atividades extra-judiciais, ou seja, naque-

Legislativa.
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las em que a resolução dos problemas é feita sem precisar ajuizar ações judiciais. De 

39.771 inquéritos civis abertos em 2015, apenas 11% foram transformados em ações 

civis públicas ajuizadas. Segundo ele, atuando desta forma, “cada vez menos o MP 

demanda a Justiça e torna-se mais resolutivo”, evitando, assim, processos judiciais 

longos. (...) Ainda citando dados, o Chefe do MP revelou que, no ano passado, a 

Instituição obteve um percentual de 100% de procedência nas 47 ações diretas de 

inconstitucionalidade (ADIs) propostas contra leis municipais que são pro-

mulgadas em desconformidade com as Constituições Estadual e Federal. Da mes-

ma forma, disse que, em 2015, o MP atuou em 890.781 processos judiciais criminais. 

Já em processos judiciais cíveis, atuou em 1.624.705. Dornelles também sublinhou 

que, nos dias atuais, em que o País e o Rio Grande do Sul passam por  problemas 

orçamentários e financeiros, o Ministério Público tem pautado sua atuação com 

muito trabalho como forma de superar as dificuldades. Dentro deste contexto, 

afirmou que a sociedade exige uma “atuação transversal” e mais efetiva. Como 

exemplo, destacou a atuação dos Grupos de Atuação Especial de Combate ao 

Crime Organizado – GAECOs, especialmente no combate à corrupção. O Procura-

dor-Geral de Justiça salientou, ainda, que o MP teve em 2015 atuação destacada 

nas áreas da sonegação fiscal, prisional, segurança alimentar, consumidor, patrimô-

nio público, infância e juventude, ambiental, urbanismo, torcedor e saúde. Como 

exemplo de atuação em algumas destas áreas pontuou o trabalho desenvolvido 

pela Promotoria de Habitação e Defesa da Ordem Urbanística que, de forma inédi-

ta, fez uma Recomendação ao Município de Porto Alegre para que regulamentasse 

a prestação do serviço de transporte individual remunerado de passageiros, como 

o Uber.  O Chefe do Ministério Público também comentou o trabalho desenvolvido 
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pela Promotoria de Defesa do Consumidor durante a Operação Leite Compensado, 

que combateu a adulteração do leite no Estado. Através de termos de ajustamento 

de conduta firmados com várias empresas envolvidas, foram repassados equipa-

mentos para diversos órgãos de segurança do RS, como a Brigada Militar. “Equi-

pamos praticamente todas as viaturas da Capital com GPS”, afirmou.

Fonte: http://intra.mp.rs.gov.br/site/noticias/atuacao/41498/ 

24/05/2016 - Relatório de Atividades da Ouvidoria é entregue ao PGJ.

Ao longo de 2015, 

a Ouvidoria do 

Ministério Público re-

cebeu e analisou 

2.527 manifestações. 

Os dados constam 

no Relatório Anual 

de Atividades en-

tregue pelo Ouvidor 

do Ministério Público, 

Mauro Renner, ao Procurador-Geral de Justiça, Marcelo Dornelles. Os registros foram 

realizados através dos canais de comunicação (internet, correspondência e atendi-

mento pessoal). O ex-Procurador-Geral de Justiça Eduardo de Lima Veiga também 

participou do ato. As manifestações recebidas na Ouvidoria possuem uma classifi-

cação relacionada ao seu tipo e podem ser registradas como denúncia, pedido de 

informação, reclamação, crítica, comentário, sugestão ou elogio. No ano que pas-

sou, a grande maioria, 67%, diz respeito a denúncias atribuindo a responsabilidade 

de determinado fato à Instituição, agente público, pessoa física ou pessoa jurídica.

Além de divulgar ao público em geral o trabalho desenvolvido pelo órgão, 

o relatório cita eventos externos e internos que contaram com a sua par-

ticipação, visando fortalecer o relacionamento entre a Instituição e a co-

munidade, bem como divulgar à sociedade a existência e a disponi-

bilidade da Ouvidoria como um importante canal de comunicação.  

Fonte: http://intra.mp.rs.gov.br/site/noticias/atuacao/41563
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07/06/2016 - Descerrada foto de Saltz na galeria dos ex-Diretores do  
   CEAF.

A solenidade de descerramento 

da foto do Promotor de Justiça 

Alexandre Sikinowski Saltz na ga-

leria dos ex-Diretores do Centro 

de Estudos e Aperfeiçoamento 

Funcional foi realizado no dia em 

que o Ceaf completou 12 anos 

e contou com a participação 

de membros e servidores do 

Ministério Público. Em sua mani-

festação, Alexandre Saltz, que esteve à frente do Ceaf entre outubro de 2014 e 

junho de 2015, destacou que ali “é forjada a verdadeira cultura institucional, através 

da capacitação de membros e servidores”. O ex-Diretor lembrou que durante sua 

gestão buscou manter a evolução do Centro de Estudos e citou alguns avanços do 

período, como a introdução das plataformas de ensino à distância. Também fez 

referência a parcerias firmadas, como a que possibilitou a realização de curso por 

integrantes do MP na Faculdade 

de Direito de Lisboa, em Portugal. 

O atual Diretor do Ceaf, Luciano 

Brasil, também fez referência aos 

avanços alcançados na gestão 

de Alexandre Saltz. “Como to-

dos que por aqui passaram, 

deixou sua marca”, afirmou. Ele 

também saudou os 12 anos com-

pletados pelo Centro de Estudos 

e Aperfeiçoamento Funcional. “Lá no 7 de junho de 2004 foi dado um grande passo 

para a capacitação do MP, com a criação deste órgão de difusão de conheci-

mento”, saudou. Em nome da Administração Superior, a Subprocuradora-Geral de 

Justiça para Assuntos Administrativos, Ana Petrucci, igualmente parabenizou o ho- 

menageado e destacou que “a efetivação do ensino à distância marcou um novo 

momento do Ceaf”, salientando que o órgão tem o grande desafio de capacitar 

todo o Ministério Público.
Fonte: http://intra.mp.rs.gov.br/site/noticias/atuacao/41669
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23/06/2016 - Revisão da Estratégia Institucional é tema de encontro   
   com Colégio de Procuradores

O processo de revisão da estraté-

gia institucional foi apresentado e 

debatido (...), pela Administração 

do Ministério Público com o Colé-

gio de Procuradores de Justiça. 

O encontro ocorreu no auditório 

Marcelo Küfner e contou com 

significativa presença de mem-

bros do 2º Grau da Instituição. Na 

abertura da reunião, o Procura-

dor-Geral de Justiça, Marcelo Dornelles, destacou a importância da participação 

dos Procuradores de Justiça na definição dos rumos que o Ministério Público irá 

traçar ao longo dos próximos anos. “Saúde, educação, segurança pública, susten-

tabilidade e proteção social. Nesses temas é que mais temos sido cobrados pela 

população e precisamos saber qual a melhor maneira de atender a esses anseios”, 

ressaltou. Dornelles disse que cada vez mais se faz necessária uma atuação trans-

versal do MP, com seletividade e prioridades de atuação. O PGJ também abordou 

com os colegas a grave crise econômica que assola o Rio Grande do Sul e os pre-

juízos que ela tem causado à Instituição. O Subprocurador-Geral de Justiça para 

Assuntos Institucionais, Fabiano Dallazen, apresentou ao Colégio de Procuradores 

os projetos institucionais escolhi-

dos como prioritários por mem-

bros do Ministério Público de 

todo o RS. “Precisamos priorizar 

alguns temas. O objetivo é que 

os Procuradores de Justiça 

tenham conhecimento e, dentro 

da área de atribuição de cada 

um, possamos contar com a 

adesão dos senhores”, explanou.  

Coube a Subprocuradora-Geral de Justiça para Assuntos Administrativos, Ana Cris-

tina Petrucci, falar sobre os chamados projetos estruturantes, elencados como pri-

oridades na área meio. “O objetivo desses projetos é definir como na área meio 

PGJ falando aos Procuradores de Justiça presentes no 
encontro

Fabiano Dallazen apresentou projetos institucionais 
elencados como prioritários
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devemos nos organizar para 

atingir os objetivos na área fim. 

Precisamos otimizar nosso tempo 

e recursos, redistribuir atribuições 

e desenvolver novas competên-

cias”, explicou. Na sequência, 

diversos Procuradores de Justiça 

fizeram uso da palavra para pa-

rabenizar a atual Administração 

pela iniciativa de levar em frente 

o planejamento estratégico do Ministério Público e fizeram reflexões e sugestões em 

relação aos projetos já elencados como prioritários, além de sugerir outras iniciativas 

de re- levante impacto social.  Ao finalizar o encontro, o Procurador-Geral de Justiça 

fez um agradecimento “pela participação efetiva dos colegas do 2º Grau”. Marcelo 

Dornelles destacou que, assim como nos encontros com os integrantes do 1º Grau, 

todas as contribuições serão compiladas e analisadas. “Cumprimos mais uma etapa 

de agregar o máximo de colegas nessa avaliação crítica que estamos realizando”, 

finalizou. 

Fonte: http://intra.mp.rs.gov.br/noticias/atuacao/41841

11/07/2016 - Revisão da Estratégia: Definidas as novas prioridades da  
   Instituição

O processo de revisão da es-

tratégia do Ministério Público 

foi concluído e seus resultados 

foram apresentados aos inte-

grantes da Administração Su-

perior no início deste mês. Na 

ocasião, foram expostos o novo 

Mapa Estratégico da Instituição 

e os projetos escolhidos como 

prioritários. O trabalho de re-

visão foi conduzido pelo Gabinete de Articulação e Gestão Integrada em parceria 

com a consultoria 3GEN. De acordo com o Procurador-Geral de Justiça, Marcelo 

Dr. Roberto Bandeira Pereira e Dra. Julia Ilenir Martins 
(Ouvidora Substituta)

Apresentação dos resultados finais do processo de revisão 
aos membros da Administração
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Lemos Dornelles, a etapa de de-

bates e coleta de sugestões en-

volveu a todos, membros e 

servidores do MP. “Foram mo-

mentos importantes, de profun-

da   reflexão acerca da nos-

sa função na sociedade, do 

Ministério Público que temos hoje 

e do futuro da nossa Instituição”, 

afirmou durante a atividade que 

encerrou esta etapa. De acordo 

com a Coordenadora do Gagi, Lisandra Demari, o grande desafio a partir de agora 

é tirar do papel a estratégia definida e para isso será fundamental o trabalho dos 

gerentes de projetos na condução e gerenciamento da execução dos projetos es-

tratégicos, assim como a adesão 

de todos os membros do MP na 

implementação destes projetos 

nas respectivas Promotorias de 

Justiça em que atuam. (...) O 

portfólio apresentado contém 21 

projetos de impacto externo que 

foram divididos em seis grandes 

temas: Saúde; Educação; Segu-

rança Pública; Sustentabilidade; 

Proteção Social; Corrupção, 

Sonegação e Abuso de Poder Econômico. “Ficou claro para nós que o MP precisa 

atuar de forma mais transversal, priorizando questões coletivas de grande impacto 

social. Esta concepção de MP foi determinante na escolha dos projetos prioritários 

e pode ser identificada no novo Mapa Estratégico”, ressaltou Marcelo Dornelles. (...) 

Foram definidos 17 projetos estruturantes, que incidem diretamente na área meio. 

“Estes projetos foram construídos ao logo destes últimos meses com a colaboração 

de todos, pois durante os encontros foi possível identificar problemas e acertos nas 

nossas rotinas, pré-requisito para o desenho final destas propostas”, disse a Coorde-

nadora do Gagi. (...) Para estabelecer as novas prioridades que foram representa-

das no novo Mapa Estratégico e definir os projetos e iniciativas que contribuirão 

para concretização destas prioridades foi necessário um conjunto de ações, que 

Promotores de Porto Alegre concluem debates regionais 
sobre o futuro da instituição

Encontro aborda processo de revisão da estratégia com 
Corregedoria-Geral do MP
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iniciaram ainda em setembro de 2015. As primeiras etapas contemplaram pesqui-

sa online com entidades da sociedade civil organizada, entrevistas e uma ampla 

pesquisa interna, que contou com a contribuição de 634 pessoas, entre membros e 

servidores. Além disso foram estruturados Grupos de Trabalho liderados pelos Cen-

tros de Apoio Operacionais para identificação dos focos de atuação prioritários. 

Concluída esta fase, iniciaram os encontros regionais. “A partir de maio iniciamos os 

encontros regionais, envolvendo membros de todo o Estado. Nestes encontros divi-

dimos os colegas em grupos de discussão com objetivo de submeter nossas propos-

tas e receber contribuições”, contou Demari. Segundo ela, em todos os grupos de 

discussão, num total de 406 membros participantes, foram registradas importantes 

contribuições para melhoria nos processos de trabalho e sugestões de projetos a 

serem incorporados ao portfólio apresentado, contou a Coordenadora. (...) Redefi-

nidas as novas prioridades institucionais, o próximo passo é colocar a estratégia em 

prática. Para tanto, foi estabelecido um processo de acompanhamento das ações 

realizadas, denominado modelo de governança, e durante os próximos dois meses 

os projetos estratégicos serão detalhados de modo mais apurado. Além disso, neste 

mesmo período serão tomadas algumas medidas da Administração em relação à 

otimização da atuação e, por fim, será iniciado o processo de adesão aos projetos 

institucionais pelos membros do Ministério Público. “Qual é o passo seguinte? Do pas-

so da reflexão sobre as prioridades à efetiva realização das mudanças necessárias 

existe ainda uma grande distância, mas vivemos um momento onde é fundamental 

fazermos mudanças significativas para garantirmos nossa legitimidade social no lon-

go prazo”, afirmou o Procurador-Geral de Justiça ao concluir sua fala.

Fonte: http://intra.mp.rs.gov.br/site/noticias/atuacao/41971/

Ex-PGJs falam sobre suas percepções em relação aos desafios do MP para os próximos anos
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19/07/2016 - Dr. Mauro Renner palestra para novos Promotores de   
   Justiça

O objetivo foi proporcionar a integração dos novos Promotores de Justiça e disponibi lizar 
informações importantes para o desempe nho das suas atividades.

Fonte:http://intra.mp.rs.gov.br/areas/ceaf/arquivos/relatorio_anual/relatorio_anual_2016.pdf 
(Pág. 25)

15/08/2016 - Dr. Mauro Renner recebe a Dra. Denise Dourado Dora   
   (Ouvidora-Geral da Defensoria Pública de POA/RS) 
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29/08/2016 - Membros do MP alinham estratégias para enfrentamento 
da criminalidade

Dezenas de Procuradores e Promotores de Justiça que atuam na área criminal esti-

veram reunidos na sede do MP (...) com o objetivo de alinhar estratégias e fortalecer 

a atuação para o enfrentamento da criminalidade em Porto Alegre e na Região 

Metropolitana.  O Procurador-Geral de Justiça, Marcelo Dornelles, presidiu os tra-

balhos do encontro e fez durante a abertura um panorama sobre a situação da 

criminalidade no Estado, destacando, também, a importância de ouvir os Procura-

dores e Promotores de Justiça que trabalham nesta matéria. “Precisamos buscar 

com membros do MP, que atuam no primeiro e no segundo grau, alternativas e 

contribuições que melhorem a nossa atuação”, apontou Dornelles.  O Chefe do 

MP ainda relatou uma reunião realizada na última semana em Brasília dos Procura-

dores-Gerais de Justiça com o Presidente da República em exercício, Michel Temer, 

e o Ministro da Justiça, Alexandre Moraes. O uso de celulares nos presídios e a rea- 

lização de uma ação integrada no País para enfrentar a utilização desses aparelhos 

nas casas prisionais ainda foram pontos tratados na oportunidade. (...) Entre as su-

gestões apontadas pelos Procuradores e Promotores de Justiça e que foram mencio-

nadas pelo Subprocurador estão: o estudo para a viabilidade de uma Procuradoria 

de Justiça Especializada, que iria atuar com execuções criminais; buscar combater 

os receptadores de celulares e desmanches de carros no Rio Grande do Sul; criar 

um sistema que mapeie os principais integrantes das facções criminosas no Estado; 

e a formação de grupos de trabalho permanente para debate entre membros do 

MP que atuam área criminal.  O Chefe do MP ainda relatou uma reunião realizada 

na última semana em Brasília dos Procuradores-Gerais de Justiça com o Presidente 

da República em exercício, Michel Temer, e o Ministro da Justiça, Alexandre Moraes. 

O uso de celulares nos presídios e a realização de uma ação integrada no País 

Manifestação do Procurador-Geral de Justiça Dezenas de membros do MP acompanharam a 
reunião
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29 e 30/09/2016 - XXX Reunião Ordinária do Conselho Nacional dos  
           Ouvidores do Ministério Público (CNOMP)

A XXX Reunião Ordinária do Con-

selho Nacional dos Ouvidores 

do Ministério Público (CNOMP), 

realizada em Belo Horizonte, 

congregou representantes das    

ouvidorias do Ministério Público 

(MP) de todos os estados, do 

Distrito Federal e da União. O 

Ministério Público do Estado do 

Rio Grande do Sul foi representado pelo Procurador de Justiça Luiz Cláudio Varela 

Coelho (ex-ouvidor e ex-presidente do CNOMP) Durante a abertura,  o Presiden-

te do CNOMP e Ouvidor do MPMS, Olavo Monteiro Mascarenhas, lembrou que a 

criação do CNOMP ocorreu no Estado de Minas Gerais, precisamente na cidade de 

Ouro Preto. Citou ainda o estatuto dizendo que “compete ao conselho defender os 

princípios e prerrogativas do Ministério Público, incentivar a integração das ouvidori-

as e promover o intercâmbio de experiências e informações”, ressaltou. O Presiden-

te avalia que o encontro atendeu aos objetivos da pauta. “Destaco as discussões 

sobre a nota técnica que aborda a Resolução nº 95/2013 do Conselho Nacional 

do Ministério Público, CNMP (conforme publicação do site em 16/9/16). Sobre ela, 

definiu-se que se fará uma reunião específica com o ouvidor do CNMP, Leonardo 

Henrique de Carvalho, para que ele, juntamente com a Ouvidora do Ministério Públi-

co de Minas Gerais, Ruth Lies Scholte Carvalho, façam a sustentação oral dessa nota 

para enfrentar a utilização desses aparelhos nas casas prisionais ainda foram pon-

tos tratados na oportunidade. (...) Entre as sugestões apontadas pelos Procuradores 

e Promotores de Justiça e que foram mencionadas pelo Subprocurador estão: o 

estudo para a viabilidade de uma Procuradoria de Justiça Especializada, que iria 

atuar com execuções criminais; buscar combater os receptadores de celulares e 

desmanches de carros no Rio Grande do Sul; criar um sistema que mapeie os prin-

cipais integrantes das facções criminosas no Estado; e a formação de grupos de 

trabalho permanente para debate entre membros do MP que atuam área criminal.  

Fonte: http://intra.mp.rs.gov.br/site/noticias/atuacao/42422/
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Em cerimônia na sala de reuniões do PGJ, foi realizada (...)  a recondução do Ou-

vidor do Ministério Público Mauro Henrique Renner. Na oportunidade, o Ouvidor 

Substituto, Alexandre Lipp João, também tomou posse. O Procurador-Geral de 

Justiça, Marcelo Dornelles, ressaltou a história do ex-Procurador-Geral de Justiça 

Mauro Renner na Instituição e desejou êxito na condução dos trabalhos da Ouvido-

ria do MP, manifestando o apoio da Administração Superior. Na sequência, Renner 

agradeceu a presença de todos e a parceria com o Ouvidor Substituto. “A Ouvido-

ria do Ministério Público abre as portas da Instituição para o cidadão trazer as suas 

demandas”(...).

Fonte: http://intra.mp.rs.gov.br/site/noticias/atuacao/42741/

06/10/2016 - Ouvidor do Ministério Público é reconduzido no cargo

em reunião do CNMP que irá tratar do tema”, relatou o Presidente. 

Fonte: http://www.cnomp.com.br/noticias

Dr. Luiz Claudio Varela Coelho foi homenageado como ex-Presidente do CNOMP
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06/12/2016 - Festa “Natal Gigante” faz a alegria de crianças e   
   adolescentes acolhidos da Capital

Cerca de 1,5 mil crianças e  

adolescentes que vivem nas 

casas de acolhimento de Por-

to Alegre foram recebidas com 

muita festa (...) no estádio Bei-

ra-Rio, para comemoração “Na-

tal Gigante”. A ideia do evento 

foi levar momentos de alegria e 

celebração para crianças, ado-

lescentes e todos que trabalham no acolhimento institucional. A festa foi organizada 

pelo Ministério Público com apoio do Sport Club Internacional, Brio Holding e dezenas 

de parceiros. As crianças se divertiram com apresentações de música, dança, te-

atro e uma demonstração de talento dos cães da Brigada Militar. Além disso, par-

ticiparam de diversas brincadeiras, como brinquedos infláveis, pula-pula, piscina de 

bolinhas, pinturas no rosto e escolinha de trânsito com bicicletas e carrinhos. Pizza, 

pipoca, cachorro-quente e sucos 

estavam no cardápio da festa. O 

ponto alto da festa foi a chega-

da do Papai Noel no caminhão 

do Corpo de Bombeiros, momen-

to em que os presentes foram 

distribuídos para as crianças. (...) 

Como homenagem, o time do In-

ter mandou uma mensagem de 

Feliz Natal para as crianças, que foi exibida no telão do estádio. Segundo a promo-

tora de Justiça da Infância e da Juventude da Capital Cinara Vianna Dutra Braga, 

uma das organizadoras do evento, a festa foi um momento de extrema alegria e 

felicidade, de celebração do Natal. “Queremos festejar e vibrar com a capacidade 

dessas crianças e adolescentes de darem a volta por cima apesar dos dissabores 

que já viveram”, destacou. (...)

Fonte: http://intra.mp.rs.gov.br/site/noticias/atuacao/40462/
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13/12/2016 - Diretoria Executiva e Conselho de Representantes da   
   AMP/RS são empossados

Em cerimônia realizada no Au-

ditório Mondercil Paulo de Moraes, 

foi empossada a nova Diretoria 

e o Conselho de Representantes 

da Associação do Ministério Públi-

co para o biênio 2017-2019. (...) a 

diretoria tem como presidente o 

promotor de Justiça Sérgio Hiane 

Harris, reeleito ao cargo, ao lado 

dos vice-presidentes Martha Bel-

trame, João Ricardo Santos Tavares e Andréa de Almeida Machado. Também pas-

sam a integrar a diretoria da Associação os colegas Antonio Carlos Paiva Hornung, 

André de Azevedo Coelho e Fernando Andrade Alves.(...) Durante seu discurso, o 

presidente da AMP/RS, Sérgio Harris, mencionou sobre a votação na Câmara dos 

Deputados que desfigurou o projeto das “10 medidas contra a corrupção”, incluin-

do emendas retaliatórias ao MP e ao Poder Judiciário. “Lutaremos com bravura, 

pois somos capazes de defender o Ministério Público e desistir não é uma opção”, 

resumiu.Harris também afirmou estar honrado com o apoio expressivo da classe 

e agradeceu os colegas que compõem a Diretoria pelo trabalho em conjunto. 

Na sequência, a presidente da Conamp, Norma Cavalcanti, destacou a parceria e 

o trabalho representativo de Harris à frente da AMP/RS. A dirigente nacional também 

A nova diretoria da AMP

Crianças, adolescentes e funcionários 
participantes do evento Natal Gigante

Jose Fortunati faz discurso para os participantes
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Conselho de Representantes da AMP/RS também tomou 
posse

abordou o momento delicado 

que o MP e o Brasil enfrentam e 

reforçou que a Instituição precisa 

de liberdade para agir, investigar 

e predisposição para o diálogo 

amplo. Por sua vez, o procurador-

geral de Justiça, Marcelo Dor-

nelles, relatou que este é um mo-

mento significativo com a posse 

da nova Diretoria da AMP/RS. O 

chefe do MP fez, ainda, um panorama sobre a crise institucional em Brasília, bem 

como a preocupação com a reforma previdenciária e, em âmbito estadual, com 

o pacote de medidas que, dentre outros pontos, altera o cálculo do duodécimo.

Fonte: http://intra.mp.rs.gov.br/site/noticias/atuacao/43309 

Membros presentes Dr. Mauro Renner (Ouvidor MPRS), 
Dra. Norma Cavalcante (Presidente do CONAMP) e 

Dr. José Silvério Perdigão de Oliveira (Presidente 
AMP de Minas Gerais)
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